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Resumo:
Este texto apresenta uma retrospectiva histórica da infância desde a idade medieval à contemporaneidade 
pelo viés da arte, delineando a trajetória da infância na visão de alguns autores que fundamentam essa 
perspectiva, bem como enfatiza e analisa esteticamente algumas obras de arte que retrataram criança 
em cada uma dessas épocas. Desse modo, o trabalho identifica a ausência da infância não só pela falta 
de registro nas obras de arte, mas também pela indiferença com que essa fase é tratada. Além disso, 
percebem-se características de adultos nos retratos das crianças. Assim, o artigo convida o leitor a 
mergulhar na concepção de infância construída ao longo de séculos tanto no Brasil, como fora dele. 
Para essa revisão do conceito de criança e infância, buscou-se respaldo na opinião de pensadores que 
sustentaram teoricamente essa questão e pelo estabelecimento de relações com algumas obras de arte 
que representaram as crianças nesses períodos. Portanto, com o trabalho pretende não só revisitar a 
infância de outrora, mas, acima de tudo, repensar o conceito de criança que pretendemos constituir na 
atualidade.
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Abstract:
This paper presents a historical retrospective of childhood from the medieval age to the contemporary art 
by bias, outlining the history of childhood in the view of some authors that underlie this perspective , and 
emphasizes and aesthetically looks at some works of art that portrayed children in each these epochs . 
Thus , the work identifies the absence of childhood not only by the lack of registration in works of art , 
but also the indifference with which this phase is treated . Also, are perceived characteristics of adults in 
children’s portraits. Thus , the article invites the reader to dive into the concept of childhood built over 
centuries in Brazil , and elsewhere. For this review the concept of childhood and child , we sought support 
in the opinion of thinkers who argued theoretically that issue and establishing relationships with some 
works of art that represented the children in these periods . Therefore , the work aims not only to revisit the 
childhood of yore , but , above all, rethink the concept of child who wished to form today.
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A INFÂNCIA DE OUTRORA RETRATADA NAS 
OBRAS DE ARTE
A busca por uma obra de arte que retratasse crianças, por volta de 
1300 e 1350, parou na pintura de Pietro Lorenzetti, realizada no período 
gótico, na Itália Central, que traz a Virgem Maria com o menino Jesus 
ao colo, representado com semblantes e características de adulto. 
Suas pinturas representam as formas vigorosas das cabeças, o que, 
segundo Janson e Janson (2000), intensifica o caráter tridimensional 
da composição.
Fonte: JANSON e JANSON (2000)
Figura 1: Pietro Lorenzetti. Anunciação, 1344
Desse modo, percebemos que as poucas obras encontradas 
nesse período representam as crianças dessa forma, ou seja, com 
cabeças grandes, idênticas às dos adultos, talvez porque até o século 
XII a infância não era reconhecida, posição que se confirmaria na arte 
medieval, na qual não era representada. Ariès afirma que:
Até por volta do século XII, a arte medieval desconhecia a infância ou 
não tentava representá-la. É difícil crer que essa ausência se devesse 
à incompetência ou falta de habilidade. É mais provável que não 
houvesse lugar para a infância nesse mundo (2006, p. 17).
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Conforme esse autor, por muito tempo a infância passou 
despercebida, pois as crianças não tinham vez nem voz. A indiferença 
era marcada não só pela ausência de registro dessas crianças nas 
obras de arte, mas também pelas roupas. Após deixarem os “cueiros2 ”, 
elas eram imediatamente vestidas como adultos, ou seja, adultos em 
miniatura, conforme Figura 2. Essas imagens foram apresentadas na 
exposição Nins – Retratos de Crianças dos Séculos XVI ao XIX, que 
o Museu de Arte Brasileira da Fundação Armando Álvares Penteado 
inaugurou em outubro de 2000 em São Paulo.
Fonte: NINS (2000)
Figura 2- Autor desconhecido. Gêmeos, pintura do século XVII: túnicas orientais 
e perucas cacheadas
Sobre essa sistemática, Ariès menciona que:
O traje da época comprova o quanto a infância era então pouco 
particularizada na vida real. Assim que a criança deixava os 
cueiros, ou seja, a faixa de tecido enrolada em torno de seu 
corpo, ela era vestida como os outros homens e mulheres de 
sua condição. Para nós, é difícil essa confusão, nós que durante 
tanto tempo usamos calças curtas, hoje sinal vergonhoso de uma 
infância retardada (2006, p. 32).
Dessa forma, a infância foi representada nas obras de arte e na 
iconografia, aproximadamente até o fim do século XII, exatamente 
da maneira como o autor descreve, como homens e mulheres sem 
especificidade própria da infância. No século XVII, no entanto, as 
crianças filhas de famílias nobres ou burguesas não eram vestidas 
2 Segundo Ariès, os cueiros eram as faixas de tecido enroladas em torno do seu corpo.
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como adultos, porque havia uma vestimenta específica para sua 
idade, o que as diferenciava dos adultos. Segundo Ariès,
[...] essa análise nos permite descobrir alguns hábitos de 
vestuário próprio da infância que eram adotados comumente no 
final do século XVI e que foram conservados até o final do século 
XVIII. Esses hábitos, que distinguem o traje das crianças do traje 
dos adultos, revelam uma nova preocupação, desconhecida da 
Idade Média, de isolar as crianças, de separá-las através de uma 
espécie de uniformes. Mas qual é a origem desse uniforme? 
(2006, p. 36).
Ariès (2006) aponta que, mesmo com as vestimentas específicas 
para as crianças (embora fosse apenas para os filhos da burguesia), a 
sociedade da época continuava a colocá-las num lugar de indiferença, 
ou seja, de isolamento. Outro aspecto que os trajes da Idade Média 
revelam é em relação à posição social de quem os vestia, pois as 
classes sociais eram vestidas de maneira diferente, de modo que 
a roupa passou a caracterizá-las segundo sua posição social e 
hierárquica. A obra da Figura 3 retrata essa especificidade da infância.
Fonte: NINS (2000)
Figura 3 - Autor desconhecido. O príncipe Luís, futuro rei da Espanha, em tela de 
1710: faixa e manto de monarca.
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A obra da Figura 3, da exposição FAAP, apresenta Luís, o herdeiro 
da Coroa espanhola aos três anos, retratado ainda como príncipe das 
Astúrias em tela de 1710. De criança, ele só tem a touca de renda, 
toda enfeitada, e as bochechas rosadas; no mais, da faixa ao manto, 
com cetro e coroa fulgurando atrás, é um perfeito monarca. 
Outra obra que retrata esses trajes das famílias reais é a de 
Velásquez que mostra Felipe IV e sua esposa, os quais aparecem 
refletidos no espelho.
Fonte: Canvasreplicas.com. br/velazquez.htm  (2009).
Figura 4 - Velásquez. “As meninas”, de, Museu do Prado, Madrid. 1656 
A obra de Velásquez, elaborada em 1656, retrata a concepção 
de crianças da época. Nela, vemos as crianças pintadas por ele com 
a infanta Margarita, filha do rei Felipe IV. Aparecem como adultos em 
miniatura, ou seja, se a obra não for analisada detalhadamente, fica 
difícil identificar quem é criança e quem são os adultos. 
O conceito de criança e infância foi se transformando ao longo 
dos séculos. No relato de Ariès (2006), a Idade Medieval ignorava a 
infância, por não perceber um período transitório entre a infância e 
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idade adulta, concepção que se expressa nas roupas das crianças, 
conforme Figura 5.
Fonte: NINS (2000)
Figura 5: Ator desconhecido. Menina do século XVII, com gola de renda e arranjo 
de pérolas na cabeça
Segundo a revista Veja (2000), manter viva a lembrança de um 
descendente era um dos motivos pelos quais os nobres, principalmente, 
encomendavam retratos dos filhos; outra função era mostrar aos pais 
distantes, por força da guerra ou dos negócios, como cresciam seus 
herdeiros; ainda, exibir as feições dos candidatos a noivo nos arranjos 
de casamento – esta a finalidade principal dos retratos de meninas, 
minoria nesse tipo de arte, retratadas desde cedo com luvas, joias, 
golas de renda e arranjos de cabeça usados pelas mães e guarnecidos 
com pérolas e pedras preciosas, exatamente como retrata a obra com 
menina do século XVII.
Assim, se a Idade Média ignorava as crianças, quando foi 
realmente, segundo a história, que as crianças passaram a ser vistas 
com suas particularidades? Quem responde a essa questão é Colin: 
A infância foi “descoberta”, mais uma vez, durante os séculos 
XVI e XVII, se pudermos dar crédito aos historiadores. C. John 
Sommerville sustenta que “um interesse permanente pelas 
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crianças na Inglaterra começou com os puritanos, que foram 
os primeiros a se questionar sobre a natureza e seu lugar na 
sociedade”. Os puritanos não tinham necessariamente uma 
opinião elevada sobre as crianças, e os irmãos mais fervorosos 
afirmavam que elas nasciam como “fardos sujos de pecado 
original”, ou “pequenas víboras”. Contudo, segundo Sommerville, 
o puritanismo, como movimento de reforma, ávida por conquistar 
a geração mais jovem, foi levado a assumir um interesse em 
sua posição. Mesmo assim, jansenistas do século XVII em Port 
Royal, e outros educadores, afirmavam que as crianças valiam a 
atenção; que se deveria dedicar a vida à sua instrução e que cada 
indivíduo precisava ser compreendido e auxiliado (2004, p. 36).
Essa visão da infância caracterizou os séculos XVI e XVII. 
Somente o século XVIII foi o marco de mudança em relação a essa 
percepção, quando os estudos de Lock e Rousseau vislumbraram 
uma nova concepção de criança e de infância. Em especial, foram 
definitivas as ideias de Rousseau, que afirmava:
Não se conhece a infância; no caminho das falsas ideias que se tem, 
quanto mais se anda, mais se fica perdido. Os mais sábios prendem-se 
ao que aos homens importa saber, sem considerar o que as crianças 
estão em condições de aprender. Procuram sempre o homem na 
criança sem pensar no que ela é, antes de ser homem (2004, p. 4).
Jean Jacques Rousseau contestava ferrenhamente as falsas 
ideias em relação à criança, o que deixou bem claro na obra Emílio ou 
Da educação, na qual descreve um projeto de educação natural por 
meio da formação de Emílio, aluno fictício, como especifica:
Tomei o partido de tomar um aluno imaginário, de supor em 
mim a idade, a saúde, os conhecimentos e todos os talentos 
convenientes para trabalhar em sua educação e conduzi-la desde 
o momento do seu nascimento até que, já homem não precise de 
outro guia a não ser ele mesmo (ROUSSEAU, 2004, p. 29).
Assim, com esse aluno Rousseau criou o maior tratado de educação e 
tornou-se o marco de mudança sobre a visão de infância, rompendo com a 
ideia de adulto em miniatura por considerar a criança em seu mundo, com 
suas especificidades e capacidades. Por isso, entra para a história como 
criador da concepção moderna de infância. Uma de suas contribuições é 
no sentido de que se deixem as crianças viver livremente, como afirma:
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No momento em que a criança respira ao sair de seus invólucros, 
não deveis apertar ainda mais. Nada de testeiras e nada de 
faixas; fraldas soltas e largas que deixem todos os seus membros 
em liberdade e não sejam nem muito pesadas para atrapalhar 
seus movimentos, nem quentes demais para impedir que sinta as 
impressões do ar. Colocai-a num grande berço, bem acolchoado, 
onde ele possa movimentar-se à vontade e sem perigo. Quando 
começar a ficar mais forte, deixai-a engatinhar pelo quarto; deixai 
que a criança se desenvolva e estique as perninhas e os bracinhos 
e vereis que ela fortalecerá a cada dia. Comparai-a com outra 
criança bem enfaixada, da mesma idade, e ficareis admirados 
com a diferença de seus progressos (ROUSSEAU, 2004, p. 45).
Rousseau afirma que a obra da Figura 6 representa a figura de 
Delfim Luís, nascido em 1661, ainda bebê, com cachos, laço nos 
cabelos e uma espécie de cueiro branco todo bordado amarrado em 
sua cintura (NINS, 2000). No lugar de sorriso e mãos no ar, mostra-se 
compenetradíssimo, vertendo rosas simbólicas, ou seja, ao invés de 
estar solto e livre, como sugere Rousseau (2004), está todo enfaixado 
nos trajes típicos aos bebês da época.
Fonte: NINS (2000)
Figura 6 - Autor desconhecido. O Delfim, herdeiro do trono francês, em óleo de 
1661: bebê com expressão compenetrada
INTERFACES: Educação e Sociedade      57
RETROSPECTIVA HISTÓRICA DA INFÂNCIA: DA IDADE MEDIEVAL À CONTEMPORANEIDADE PELO VIÉS DA ARTE
Outro pensador que também contribuiu para essa nova visão foi 
Locke, embora pregasse a ideia de “tábula rasa”3 às crianças. Seus 
estudos contribuíram para mudanças de atitudes em relação a elas, 
em especial a ideia de 4pecado original atribuída anteriormente à 
doutrina do pecado.
Esses dois pensadores colaboraram para que essa visão fosse 
repensada, em especial Jean Jacques Rousseau, que se opôs 
intensamente à ideia do pecado original, porque defendia a bondade 
contida no homem e a importância da educação natural. Rousseau 
definiu o conceito de natureza: “Tudo está bem quando sai das mãos 
do autor das coisas, tudo degenera entre as mãos do homem” (2004, 
p. 7). Com esse conceito de criança, critica a visão tradicional de sua 
época, pois respeita a criança e não a vê como um adulto nem como 
marca de pecado original. Sua visão centra-se no adulto, pois, segundo 
ele, os cuidados desse adulto em relação às crianças é definidor da 
formação do caráter destas. Nesse sentido, Rousseau afirmava que:
Pouco me importa que destinem meu aluno à espada, a igreja ou à 
barra. Antes da vocação dos pais, a natureza o chama para a vida 
humana. Viver é o oficio que quero ensinar-lhe. Ao sair de minhas 
mãos, concordo que não será nem magistrado, nem padre; será 
homem, em primeiro lugar; tudo o que um homem deve ser, ele 
será capaz de ser, se preciso tão bem quanto qualquer outro; e, 
ainda que a fortuna o faça mudar de lugar, ele sempre estará no 
seu. Nosso verdadeiro estudo é o da condição humana (2004, 
p.15).
As ideias de Rousseau difundiram-se pelo mundo, embora, 
inicialmente, seu livro não tenha sido aceito pela academia da 
época, sendo queimado em praça pública, pois os críticos da época 
retrucavam: “Como um pai ‘desnaturado’, que entregara seus cinco 
filhos para serem criados pelo orfanato, poderia falar de educação”? 
(ROUSSEAU, 2004, p. 2).
Para tentar se defender dessas acusações, Rousseau (2004) 
escreveu as Cartas da Montanha, em defesa do Emílio e em resposta 
aos seus inimigos, os quais declaravam que seu livro trazia um estilo 
3 A ideia de “tabula rasa” foi criada por Locke e caracteriza a criança como um papel em branco, ou como uma cera a ser moldada e 
formatada como bem se entender, ou seja, a criança é um ser vazio, que não traz em sua bagagem experiências e vivências.
4 Na visão cristã do início no século IV, esse rótulo foi atribuído às crianças por Santo Agostinho, que concluiu que elas eram frutos do 
pecado original de Adão e Eva. Por isso, traziam a mancha do pecado, transmitido de geração a geração pelo ato da criação.
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“encantador”, diabolicamente persuasivo, com ideias falsas, perigosas 
e extremamente controvertidas. Nessas cartas, ele dizia:
Não escrevo para desculpar meus erros, mas para impedir meus 
leitores de imitá-los. [...] A decisão que eu tomara com relação 
aos meus filhos, por mais radical que me tivesse parecido, nem 
sempre me deixava de coração tranquilo. Ao meditar sobre o meu 
Tratado de Educação, senti que tinha negligenciado deveres de 
que ninguém me podia dispensar. Por fim, o remorso tornou-se 
tão vivo que quase tirou de mim a confissão pública de minha 
culpa no começo do Emílio, e a própria passagem é tão clara que 
é surpreendente que depois dela tenham tido a coragem de me 
censurar. (2004, p. IX).
Assim, por meio dessas cartas, Rousseau procurava de alguma 
forma argumentar quanto às duras críticas que seu trabalho recebia. A 
partir do trabalho de Rousseau, a infância foi reconstruída inclusive nos 
trabalhos de artistas e escritores da época, que passaram a representar 
essa nova concepção de crianças. Heywood (2004) aponta que, no final 
de século XVIII, pintores ingleses de retratos romperam com a tradição de 
representar as crianças reais e aristocráticas de forma que mostrassem a 
riqueza e status futuros. Ao contrário, em vez da imaturidade, os artistas 
apresentavam nos corpos das crianças a crescente separação entre o 
mundo dos adultos e o das crianças, contrastando a inocência destas 
com a experiência daqueles. Uma obra que retrata essa dicotomia é a da 
pintora Judith Leyster, da Figura 7.
Fonte: JANSON; JANSON (2000).
Figura 7- Judith Leyster. Menino com flauta, 1630
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Janson e Janson (2000) referiram-se à pintura de Judith 
Leyster como sua obra-prima e que o músico representado tem uma 
expressão lírica ou embevecida. Para representá-lo assim, a artista 
pesquisou o caráter poético da luz com intencionalidade. Dessa 
forma, muitos estudiosos e artistas preocuparam-se com a infância, e 
seus estudos foram muito importantes para a reconstrução da infância 
contemporânea. Em relação a esse assunto, Colin assegura que: 
Os anos em torno de 1900 também foram notórios pela “descoberta 
da adolescência”. O psicólogo norte-americano G. Stanley 
Hall não foi, de forma alguma, o primeiro pensador a tomar a 
puberdade como uma etapa diferenciada da vida. Entretanto sua 
grande obra em dois volumes, Adolescência (1904), contribuiu 
muito para popularizar o conceito. (2004, p. 42).
Como o conceito de criança não existia, também não havia o 
conceito de adolescência, pois na época medieval os escritores 
descuidaram de qualquer forma mais precisa de classificação das 
crianças por idade. Por isso, o termo “criança” podia ser usado tanto 
designar alguém com dois anos de idade como para um adolescente 
de 15 anos.
Fonte: ARGAN (1992)
Figura 8 - Delacroix. A liberdade guiando o povo, 1830
A obra apresentada na Figura 8, nitidamente romântica, de autoria 
de Delacroix, mostra, perto da mulher que carrega a bandeira da 
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liberdade, um menino de aproximadamente quinze anos, porém com 
roupas de adultos, característica de sua época. Para Argon (1992), 
Delacroix foi um líder reconhecido da escola romântica, para o qual a 
história não é o exemplo ou guia do agir humano, mas é um drama, 
que começou com a humanidade e dura até o presente.
Após caracterizar o conceito de infância, criança e adolescente, 
bem como seus trajes usados desde a época medieval até o 
classicismo, passo a pontuar esses mesmos conceitos no Brasil 
colonial até os dias atuais.
Histórico da infância no Brasil Colônia à 
contemporaneidade sob o viés da arte
Para esta investigação, me embaso nos estudos de alguns 
pensadores que abordam a questão, bem como nas obras de Debret, 
por ter feito parte da Missão Artística francesa no Brasil. Sobre esse 
tema, Tufano (2000) afirma que os artistas neoclássicos perderam 
o principal pilar de sustentação financeira e ideológica da França 
e, em 1814, Debret perdeu seu filho único, de apenas dezenove 
anos. Então, abalado, resolveu sair da França e aceitar o convite do 
governo português para vir ao Brasil com a Missão Artística francesa, 
formada por um grupo de artistas que deveriam fundar uma academia 
de belas-artes e trabalhar como professores. Debret e os demais 
artistas escolheram o Brasil e embarcaram em 22 de janeiro de 1816, 
aportando em território brasileiro em 26 de março de 1816.
Escolhi esse artista por considerar que retratou muito bem em 
suas obras os costumes dessa época, tanto da realeza quando das 
pessoas simples do povo. Outro artista brasileiro da fase modernista 
que investigo para relacionar ao conceito de crianças é Cândido 
Portinari, que, conforme Rosa (1999), pintou cerca de cinco mil obras 
retratando nossa terra e nossa gente. Embora muitos criticassem 
suas obras, por considerarem que suas formas eram exageradas e 
até monstruosas, ele deixou gravadas para sempre na história e na 
arte brasileira suas pinceladas de um ponto de vista muito particular. 
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Este grande artista apresentou as crianças do Brasil ao retratar muitas 
delas em suas obras, como ele mesmo dizia: “Sabem por que pinto 
tantas crianças em gangorras e balanços? Para pô-las no ar, feito 
anjos” (ROSA, 1999. p. 27). 
Debret apresenta a mesma concepção de crianças da Europa, 
ou seja, com roupas de adultos em miniaturas, revelando que os 
acontecimentos europeus refletiam-se também no Brasil no período 
compreendido entre a Colônia e o Império. No estudo de Priore (2002) 
História das crianças livres no Brasil, a autora relata que em nosso 
país, nessa época, não existia uma definição de criança, tanto que nos 
documentos referentes à vida social na América portuguesa aparecem 
apenas as expressões “meúdos”, “ingênuos” e “infantes” para designar 
os indivíduos não adultos.
Fonte: TUFANO (2000)
Figura 9 - Debret. Vendedores de flores na porta de uma igreja
Assim, na mentalidade coletiva, a infância no Brasil era vista 
como um tempo sem maior personalidade, um momento sem 
transição de criança, adolescente ou adulto. Segundo Priore (2002), 
entre os séculos XVI e XVIII, Galeno, um médico citado em manuais 
de medicina, definiu a primeira idade do homem e a classificou como 
“puerícia”, a qual tinha qualidade de ser quente e úmida e durava do 
nascimento até os 14 anos; a segunda fase era a adolescência, cuja 
qualidade era ser quente e seca, perdurando dos 14 anos até os 25.
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Fonte: TUFANO (2000)
Figura 10- Debret. A senhora brasileira em seu lar
A partir dos sete anos, as crianças começavam a trabalhar e 
desenvolver atividades pequenas, ou estudar no próprio domicílio, 
com preceptores, ou na rede pública, por meio das escolas régias5, 
criadas na segunda metade do século XVIII; ou, ainda, aprendiam 
algum ofício, tornando-se aprendizes. Em relação à educação nesse 
período, Priori narra:
Pouco a pouco a educação e a saúde vão burilando a criança 
no Brasil colonial. Mais do que lutar pela sua sobrevivência, 
tarefa que educadores e médicos compartilhavam com os pais, 
procurava-se adestrar as crianças, preparando-a para assumir 
responsabilidades. Certa consciência sobre a importância desse 
preparo vai tomar forma, no decorrer do século XXIII, na vida social. 
O reconhecimento de códigos de comportamento e o cuidado 
com o aspecto exterior eram fenômenos naquele momento, em 
via de estruturação até mesmo entre as crianças. Tais códigos 
eram bastante diferenciados entre os núcleos sociais distintos: 
os livres e os escravos; os que viviam em ambiente rural e em 
ambientes urbanos; os ricos e pobres; os órfãos e abandonados 
e os que tinham famílias. [...] Entre os séculos XVI e XVIII, com 
a percepção da criança como algo diferente do adulto, vimos 
surgir uma preocupação educativa que se traduzia em sensíveis 
cuidados de ordem psicológica e pedagógica (2002, p. 105).
5 As aulas régias que compreendiam o estudo das humanas, pertencentes ao Estado e não mais restritas à Igreja - foi a primeira forma 
de sistema de ensino público no Brasil. As primeiras aulas foram implantadas em 1774, pelo Marquês de Pombal.
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Em seu estudo, Priore (2002, p.101) esclarece a profunda 
desigualdade existente entre as camadas sociais em relação aos 
cuidados, castigos e educação, pois somente estudavam com os 
preceptores em casa os filhos da elite. Quanto aos escravos, não 
tinham acesso à escola. As aulas régias eram destinadas aos pobres 
e filhos dos servidores da Coroa. Priore relata: “Enquanto pequeninos, 
filhos de senhores e de escravos compartilhavam os mesmos espaços 
privados: a sala e as camarinhas. A partir dos sete anos, os primeiros 
iam estudar e os segundos, trabalhar”. 
Outro importante trabalho é A vida das crianças de elite durante 
o Império, de Mauad, no qual a autora traça a trajetória da infância 
no Brasil e registra que, no século XIX, a descoberta humanista da 
especificidade da infância e da adolescência como idade da vida já 
havia chegado ao Brasil, pois os termos “criança”, “adolescente” e 
“menino” já apareciam em dicionários da década de 1830. 
Ao contrário do que muitos pensam, o termo adolescente já 
existia. No entanto, seu uso não era comum no século XIX. A 
adolescência demarcava-se pelo período entre 14 e 25 anos, 
tendo como sinônimos mais utilizados, mocidade ou juventude. 
Os atributos do adolescente eram o crescimento e a conquista 
da maturidade. [...] Muito menos clara era a definição de infância, 
por envolver uma distinção entre capacidades física e intelectual. 
Para a mentalidade oitocentista, a infância era a primeira idade da 
vida e delimitava-se pela ausência de fala ou pelo fala imperfeita 
(MAUAD, 2002, p.141). 
Assim, o conceito de infância e adolescência já havia chegado ao 
Brasil antes do século XIX, porém essas denominações não eram de 
uso frequente. Outro importante aspecto que caracterizava as crianças 
dessa época eram as roupas, pois as das crianças de elite seguiam 
o figurino francês e eram ricamente enfeitadas. Segundo Mauad 
(2002, p. 143), “a França era efetivamente um modelo a ser seguido 
ou mesmo adaptado. As fotografias mostram que os modelinhos das 
meninas e meninos de elite seguiam à risca o figurino francês”.
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Em seu trabalho, Mauad (2002) refere-se à vestimenta da 
princesa imperial, dona Januária, filha dom Pedro I que, com sete 
anos de idade, possuía uma combinação de 306 peças indispensáveis 
em seu roupeiro, com vários enfeites bordados a ouro, devidamente 
combinadas com sapatos bordados e renda. No entanto, essas roupas 
eram exclusivas da elite, pois os demais usavam as roupas costuradas 
em casa pelas escravas.
Esses detalhes podem ser muito bem desvendados com a obra de 
Debret (Figura. 11), que retrata uma família em passeio. Ao observar a 
obra, vemos o pai seguido pelas filhas e, em seguida, de sua esposa 
grávida, usando um vestido enfeitado com riqueza de detalhes. Atrás 
dela, está sua criada e, logo, uma ama negra, com uma criança 
enrolada ao colo; depois, a escrava da ama, o criado do homem, com 
um guarda-sol, e dois escravos, que ficavam durante todo o dia junto 
aos patrões para carregar os pertences deles.
Fonte: TUFANO (2000).
Figura 11- Debret. Um funcionário a passeio com sua família
Nessa obra (Figura 11) Debret retrata os trajes da época e as 
diferenças entre estas nas famílias de elite e nas de escravos. 
Ao observar as roupas do pai, das filhas e da mãe, deparamo-nos 
com o requinte, o que não ocorre com as roupas dos escravos. É o 
que também podemos observar na obra de Cândido Portinari, pela 
simplicidade da criança e de sua mãe (Figura. 12).
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Fonte: ROSA (1999)
Figura 12- Cândido Portinari. A mulher e criança
Na trajetória da infância, os usos e costumes, bem como o 
próprio conceito de criança, foram se transformando ao longo dos 
séculos até a contemporaneidade, na qual alguns autores referem o 
desaparecimento da infância, como Corazza:
O enunciado recorrente é o da denúncia da adultização precoce 
das crianças, “carentes estão de viver - digna e plenamente - 
sua vida infantil”: A infância está sendo transformada em sucata, 
de vários modos. Multidões de imaturos estão tendo sua idade 
adulta convocada antecipadamente, de modo que o tempo de ser 
criança está sendo ocupado amplamente pelo tempo do adulto, 
do trabalho, da exploração, da violência. Tal situação estaria 
pondo toda a sociedade em perigo, já que destina gerações 
inteiras, prematuramente, a um modo de vida adulto. Perde, 
assim, o controle da formação das novas gerações, e a sociedade 
fica impossibilitada de viabilizar qualquer projeto social que se 
assegure “às gerações do futuro as melhores conquistas sociais, 
morais, políticas das gerações passadas” (2002, p. 125).
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Com base nessa visão, na atualidade nos deparamos 
com o conceito “sem infância” ou, para outros autores, com o 
“desaparecimento da infância”, fruto da modernização da sociedade, 
que cada vez mais precocemente adultiza as crianças pelo modo de 
vesti-las como adultos. Dessa maneira, todo trabalho que grandes 
teóricos trouxeram sobre a importância de tratar a criança como 
criança está sendo ignorado. Em relação ao vestuário das crianças 
nos tempos atuais, Postman registra que:
A indústria de roupas de crianças passou por grandes mudanças 
na última década, de modo que o que era outrora inequivocamente 
reconhecido como roupas “infantis” praticamente desapareceu. 
Garotos de doze anos agora usam ternos nas festas de 
aniversários, e homens de sessenta anos usam jeans em festas 
de aniversário. Garotas de onze anos usam saltos altos e o que 
já foi uma marca nítida de informalidade e energia juvenil, o tênis, 
agora parece ter o mesmo significado pelo adulto. [...]. O fato é que 
estamos agora passando pela reversão da tendência, iniciada no 
século dezesseis, de identificar as crianças pelo modo de vestir. 
À medida que o conceito de infância diminuiu, os indicadores 
simbólicos da infância diminuem com ele (2002, p. 142).
O texto de Postman nos relembra o que afirma Ariès sobre os 
trajes das crianças, representadas a partir do século XVIII. Como 
vemos, a atualidade está realizando um caminho inverso, pois hoje, 
em pleno século XXI, muitas crianças estão sendo vestidas novamente 
como adultas em miniatura. 
Outro ponto que Corazza (2002) destaca em seu estudo é a 
falta de tempo que as crianças têm para vivenciar a infância, tanto as 
da classe rica como as da pobre. A primeira sobrecarrega a criança 
de agendas lotadas de aulas de balé, capoeira, inglês, natação, 
futebol, etc. Assim, além do período escolar, que a criança deve 
frequentar, sobra pouco tempo ou quase nada para as experiências 
de crianças, para o brincar, para vivenciar a infância, resumindo-se a 
assistir televisão, jogar nos videogames, computadores ou celulares. 
Antigamente, as crianças eram mais livres para brincar, como muito 
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bem mostra a obra de Cândido Portinari Meninos soltando pipas. 
Assim, nos perguntamos: Quando vemos essa cena na atualidade?
Fonte: ROSA (1999)
Figura 14 - Cândido Portinari. Meninos Soltando Pipas, 1943
Por sua vez, os filhos de classes pobres também são privados 
desse tempo, não porque têm de cumprir os horários lotados, mas 
porque precisam trabalhar muitas vezes em serviços de adultos, 
como nas carvoarias, quebrando pedras, coco, e nos sisais na região 
nordestina, para garantir o sustento das suas famílias e delas próprias. 
Além dessa grave questão do trabalho infantil, que acaba 
privando muitas crianças e jovens do acesso à educação, pois têm 
de prover seu próprio sustento e muitas vezes o dos seus familiares, 
eles também deixam de viver seu tempo de ser criança.  Contudo, 
apesar dos direitos estarem garantidos em lei, infelizmente, na 
prática, as crianças continuam maltratadas, violentadas, forçadas ao 
trabalho infantil e à exploração sexual, muitas vezes por seus próprios 
cuidadores, ou seja, continua-se suprimindo o direito da criança de 
ser criança de todas as formas, como pela mídia, pelas músicas, 
roupas, pela necessidade de sobrevivência, adultizando cada vez 
mais precocemente as crianças.
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Com tal quadro apresentado, pergunto-me: O que fizemos do 
conceito de infância construído ao longo de séculos por teóricos 
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que se preocuparam com essa questão? Infelizmente, a sociedade 
contemporânea não consegue sustentar esse conceito; ao contrário, 
contribui para seu desaparecimento. Podemos ainda questionar-
nos se os indícios apontados neste estudo, não revelam uma total 
indiferença com a infância. Afinal, que significado devemos perceber 
nesse indicativo? Significaria dizer que estamos retrocedendo aos 
séculos passados, nos quais a criança era vista, vestida e encarada 
como adulto em miniatura? 
O desenvolvimento deste trabalho me faz refletir sobre as 
palavras de Dahlberg, quando afirma que “A vida da criança é vivida 
através da infância que foi construída para ela, mas só vivencia essa 
infância a partir da compreensão que os adultos têm sobre a infância e 
sobre o que as crianças são e devem ser” (2003, p.63). Então, penso 
que devemos nos questionar constantemente sobre que crianças e 
que infância defendemos: o conceito construído ao longo dos tempos 
ou essa nova definição de crianças sem infância? Devemos ter bem 
claras essas duas visões, pois essa concepção seguramente se 
refletirá em nossa prática pedagógica.
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